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    Ao meu pai, Pedro Leite de Araújo Neto,


    que me ensinou o que é ser um homem batalhador.


    Sua garra, sua integridade e seu exemplo


    vivem em cada decisão que tomo.
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    Ao Eliano Nobre, o Niandro, meu fiel escudeiro e um verdadeiro pau para toda obra. Não existia missão que eu entregasse a ele que não encontrasse um jeito de resolver. Quando assumi a loja do Cocó e comecei a implantar mudanças importantes, passou várias madrugadas comigo enquanto eu conversava individualmente com os funcionários, chegando naquele momento a fazer até o papel de meu segurança. Essa lembrança representa bem quem Niandro sempre foi para mim, alguém leal, disponível e em quem eu sabia que podia confiar quando as coisas apertavam. Foram muitas missões e problemas resolvidos ao longo dos anos. Obrigado por estar sempre junto.


    Aos gestores Jonatan Moreno, Raiane, Carlos, Fabiana e Pedro Carneiro, meu muito obrigado. Foi também com vocês que aprendi, na prática, o que significa deixar de centralizar para começar a desenvolver pessoas capazes de assumir responsabilidades. Vi gestores crescerem, dominarem números, melhorarem suas lojas, aprenderem a tomar decisões e vestirem verdadeiramente a camisa da empresa. Tenho orgulho do que construímos juntos e, principalmente, da evolução que pude acompanhar em cada um.
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    E algumas conexões acabam mudando muito mais do que imaginávamos no momento em que acontecem.


    Ao Lucas Profeta, obrigado por ter feito a ponte que me aproximou de Marcelo Politi. E ao Marcelo, minha gratidão pela confiança, pelas oportunidades e pelo espaço para estar ao seu lado nos palcos levando conhecimento ao Food Service. Quando alguém que você admira abre uma porta e acredita que você tem algo relevante para compartilhar, isso carrega uma responsabilidade enorme. Espero continuar honrando essa confiança através daquilo que consigo entregar aos empresários.


    Ao Max, ao Douglas e a toda equipe da Politi Academy, obrigado pela forma como fui recebido, pela convivência, pelas oportunidades e por tudo que estamos construindo. Estar hoje em um ambiente dedicado a desenvolver empresários e poder transformar experiência prática em conhecimento é uma das partes que mais fazem sentido nesta nova fase da minha vida.
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    Seria impossível escrever o nome de cada funcionário, parceiro, fornecedor, cliente, consultor, empresário e amigo que participou dessa história. Alguns estiveram comigo durante muitos anos. Outros talvez tenham cruzado meu caminho durante uma única conversa e deixado um aprendizado que carreguei dali em diante. A ausência de um nome nestas páginas jamais significará ausência de importância.


    Porque, se existe uma certeza que carrego depois de tudo que vivi, é esta:


    empresa nenhuma é construída sozinha. E empresário nenhum se constrói sozinho.


    A todos que, de alguma maneira, fizeram parte dessa caminhada, meu muito obrigado.


    E deixei você por último de propósito.


    Obrigado a você, leitor.


    Talvez nós ainda não nos conheçamos. Talvez você tenha chegado até este livro porque me ouviu em uma palestra, porque alguém o indicou ou simplesmente porque viu na expressão Do Caos ao Controle algo parecido com aquilo que está vivendo dentro da sua empresa.


    Independentemente do caminho que trouxe você até aqui, obrigado por confiar parte do seu tempo à minha história e ao conhecimento que decidi compartilhar.


    Eu não escrevi estas páginas para mostrar que sei todas as respostas. Não sei. E espero nunca perder a inquietação de continuar aprendendo. O que fiz foi abrir minha experiência com sinceridade suficiente para mostrar os acertos, mas também os erros, e tentar transformar ambos em algo que pudesse ser útil para você.


    Se alguma decisão que tomei ajudar você a tomar uma decisão melhor, este livro terá cumprido seu papel. Se algum erro meu evitar que você precise pagar o mesmo preço para aprender, terá valido a pena. Se uma ferramenta daqui organizar uma reunião, melhorar um número, desenvolver um gestor ou simplesmente fizer você enxergar sua empresa de uma maneira diferente, todo o trabalho colocado nestas páginas já encontrará sentido.


    Depois de tantas pessoas terem contribuído para construir o empresário que me tornei, talvez uma das melhores maneiras que encontrei de agradecer seja esta:


    usar aquilo que aprendi para ajudar a construir outros empresários.


    Pedro Leite

  


  
    PREFÁCIO


    A Jornada do Caos ao Controle e a Construção da Liberdade Empresarial


    Empreender, no Brasil, é frequentemente descrito como um ato de bravura solitária. Muitos começam movidos por um lampejo de oportunidade, uma paixão técnica ou a pura necessidade de sobrevivência. No entanto, a grande maioria desses desbravadores rapidamente se vê presa em uma armadilha invisível: o próprio negócio. Eles não possuem uma empresa; possuem um emprego extremamente demandante, onde o dono é o primeiro a chegar, o último a sair e o único responsável por apagar todos os incêndios diários. É desse cenário comum, mas exaustivo, que Pedro Leite nos resgata em seu livro, Um Empreendedor Improvável: Do Caos ao Controle.


    A obra de Pedro não é um manual acadêmico escrito por quem assistiu ao mercado de uma torre de marfim. Pelo contrário, ela é o testemunho vivo de um advogado criminalista que, em 2013, trocou o terno e a gravata pelo avental e pela touca para operar uma unidade da lanchonete Azilados, em Fortaleza. Com uma franqueza tocante, Pedro expõe que, no início, confundia trabalhar muito com gerir bem, e movimento com resultado. Essa honestidade intelectual é um dos maiores trunfos deste livro: ele valida a dor do leitor porque o autor já viveu a contradição de ver a casa cheia e, ainda assim, perceber que movimento não significava necessariamente resultado.


    Um dos momentos mais valiosos da narrativa é a desconstrução da ilusão do faturamento. Em um mercado obcecado por números superlativos e aparências, Pedro nos lembra de forma categórica: faturamento é movimento; lucro é qualidade. Ele ilustra esse ensinamento dividindo conosco um dos erros mais caros e emblemáticos de sua jornada: o investimento de um milhão de reais em uma unidade monumental de 300 metros quadrados, motivado em parte pelo orgulho e pela vaidade de responder à resistência de um proprietário de imóvel. O mercado, sempre implacável com o ego, mostrou que o cliente buscava conveniência, e não ostentação. A posterior mudança para um ponto de 80 metros quadrados — que se provou infinitamente mais rentável — sintetiza uma verdade que todo empresário precisa gravar na mente: o melhor ponto comercial não é o mais bonito, mas aquele que gera viabilidade econômica e retorno real sobre o capital investido.


    Ao longo de mais de treze anos de batalhas, aprendizados e decisões, Pedro transformou experiências como essa em algo maior do que boas histórias. Ele organizou aquilo que viveu no Método Do Caos ao Controle, estruturado sobre cinco pilares: Clareza, Controle, Cultura, Liderança e Crescimento. Não cabe a mim antecipar aqui o caminho que ele constrói ao longo destas páginas. O que posso dizer é que existe uma lógica poderosa por trás dessa sequência: antes de crescer, uma empresa precisa amadurecer. Caso contrário, a expansão não elimina o caos — apenas o multiplica.


    Convivo diariamente com empresários de alimentação em diferentes estágios de maturidade e conheço de perto muitos dos desafios que Pedro apresenta nestas páginas. Também tive a oportunidade de acompanhar Pedro mais de perto, primeiro como empresário e, posteriormente, dividindo palcos, projetos e experiências na Politi Academy. Talvez por isso este livro tenha me chamado tanta atenção: existe coerência entre aquilo que Pedro viveu, aquilo que ensina e a forma como hoje escolheu compartilhar seu conhecimento para ajudar outros empresários a encurtarem caminhos.


    Talvez a lição mais libertadora para quem lê estas páginas seja a distinção entre ser um dono presente e ser um dono indispensável. O dono indispensável cria uma fila de espera para decisões simples, transformando-se no maior gargalo do próprio crescimento. Ao implementar as famosas Reuniões de Quinta-feira, em que cada gerente de unidade apresentava e defendia os resultados e indicadores de sua respectiva loja, Pedro não apenas descentralizou a operação, mas treinou seus líderes para pensarem como empresários. O teste definitivo de maturidade ocorreu quando as lojas abriam pontualmente às 17 horas, funcionando com clientes satisfeitos e equipe alinhada, enquanto os gerentes ainda estavam reunidos com Pedro no escritório. Esse é o verdadeiro sucesso de um gestor: construir uma operação que não desmorona na sua ausência.


    Por fim, este livro nos presenteia com uma reflexão madura sobre os ciclos da vida e dos negócios. Pedro nos mostra que uma empresa madura e bem gerida não gera apenas lucro mensal; ela gera opções. Depois de mais de treze anos de dedicação, ele teve a maturidade de reconhecer o momento de encerrar sua participação no grupo e vender suas cotas de forma estruturada. Fechar um ciclo não significa perder o patrimônio construído, pois o conhecimento, a reputação, as relações estratégicas e as competências desenvolvidas permanecem com o indivíduo, prontos para fertilizar novos solos.


    Hoje, ao atuar na Politi Academy e ao lado de grandes parceiros do ecossistema, Pedro canaliza sua experiência para uma nova etapa: ajudar a construir empresários melhores. Este prefácio é, portanto, um convite para que você não leia este livro apenas como um espectador. Use as ferramentas, faça o diagnóstico, confronte suas próprias decisões e permita-se ser incomodado pelas lacunas que encontrar.


    Mas não tenha pressa de encontrar todas as respostas nas primeiras páginas. Algumas das perguntas mais importantes deste livro só farão sentido quando você olhar para a própria empresa com a mesma franqueza com que Pedro decidiu olhar para a dele. A história que você está prestes a ler mostra onde o caos pode levar um empresário. O método, as ferramentas e as decisões que aparecem pelo caminho mostram que existe uma saída.


    Agora, cabe a você descobrir até onde esse caminho pode levar a sua empresa.


    Marcelo Politi


    Empresário, Mentor e Palestrante

  


  
    INTRODUÇÃO


    Uma carta para o empreendedor que eu já fui


    Eu nunca imaginei que um dia escreveria um livro sobre gestão e empreendedorismo. Durante muito tempo, na minha cabeça, livro era coisa de quem já tinha chegado lá. De quem parecia ter todas as respostas. De empresários que nasceram sabendo fazer negócio, cresceram em famílias empreendedoras ou aprenderam desde cedo como funcionavam números, pessoas, processos e empresas. Eu não era nada disso.


    Eu era advogado. Seguindo o exemplo do meu pai, me formei em Direito, passei na OAB e construí minha carreira como advogado criminalista. Era esse o plano. Era esse o caminho que eu conhecia. Só que havia alguma coisa dentro de mim que nunca conseguia ficar completamente quieto. Uma vontade de construir. De crescer. De fazer algo diferente. Eu ainda não chamava aquilo de empreendedorismo. Talvez nem soubesse explicar direito o que sentia.


    Mas sabia que queria mais. Em 2013, eu e minha esposa, Angélica, tomamos uma decisão que mudaria completamente a nossa história: entramos como sócios em uma unidade do Azilados, uma Casa de Sanduíches de Fortaleza fundada por Erivaldo Junior. Eu não entendia praticamente nada de gestão. Não sabia analisar uma DRE. Não dominava CMV. Não entendia de margem de contribuição. Nunca havia liderado uma operação de Food Service.


    Mas tinha disposição. E disposição, eu tinha muita. Durante um período, vivi praticamente duas vidas dentro do mesmo dia. Pela manhã, terno, gravata, processos, audiências e Fórum Criminal. À tarde, tirava o terno, colocava a toquinha na cabeça e ia para dentro da operação. Eu e Angélica chegávamos por volta das três da tarde, antes de a loja abrir, para contar estoque e lançar os números no sistema.


    Muitas noites terminavam depois da uma da manhã. No dia seguinte, tudo começava outra vez. Era pesado. Mas era também fascinante. Eu estava descobrindo um mundo completamente novo. E, como acontece com muitos empreendedores, durante algum tempo confundi uma coisa com outra. Confundi trabalhar muito com gerir bem. Confundi movimento com resultado. Confundi faturamento com lucro.


    Confundi estar presente em tudo com ser um bom dono. Não era. Eu ainda não sabia, mas estava vivendo exatamente aquilo que hoje vejo acontecer com milhares de empresários. O negócio funciona. Mas depende demais do dono. Vende. Mas ninguém sabe exatamente quanto sobra. Tem equipe. Mas tudo precisa ser cobrado o tempo inteiro. Tem processos. Mas boa parte deles está apenas na cabeça de alguém.


    Cresce. Mas cada nova unidade também multiplica os problemas da anterior. O empresário acorda cedo, dorme tarde, resolve dezenas de situações durante o dia e termina a noite com a sensação de que trabalhou demais e avançou de menos. Talvez você conheça essa sensação. Talvez esteja vivendo isso agora. Eu vivi. E se existe uma coisa que esses anos todos me ensinaram é que trabalhar mais não resolve falta de gestão.


    Se trabalhar muito fosse suficiente, praticamente todo dono de restaurante seria rico. Porque o que não falta nesse mercado é gente trabalhadora. O que falta, muitas vezes, é método. Durante anos eu fui aprendendo isso do jeito mais caro possível. Na prática. Com dinheiro de verdade em jogo. Com funcionário de verdade. Com cliente esperando. Com folha para pagar. Com aluguel vencendo.


    Com decisão errada custando centenas de milhares de reais. Com expansão. Com conflitos. Com pandemia. Com erros que eu gostaria de não ter cometido. E com acertos que mudaram completamente a nossa empresa. Foi nesse processo que comecei a perceber uma coisa. Os problemas mudavam de tamanho, mas quase sempre voltavam para alguns fundamentos: Números. Processos. Pessoas. Liderança. Crescimento.


    Quando não tínhamos clareza sobre os números, tomávamos decisões no escuro. Quando não tínhamos processos, tudo dependia de alguém. Quando não tínhamos uma cultura forte, precisávamos vigiar o comportamento o tempo inteiro. Quando não desenvolvíamos líderes, eu virava o gargalo. E quando tentávamos crescer sem uma base suficientemente estruturada, não multiplicávamos apenas faturamento. Multiplicávamos caos. Com o tempo, esses aprendizados começaram a formar uma lógica. Depois, essa lógica virou um caminho.


    E hoje eu consigo dar nome a esse caminho:
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